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Resumo 
Paulo Freire ressignificou a maneira de olhar e ler o mundo, por meio da 
educação. A abordagem humanista foi um dos grandes legados da sua 
obra. Para o autor, a educação humanizadora envolve o olhar para pes-
soa como um sujeito, capaz de pensar, opinar, discordar, problematizar, e 
não como um objeto, passível de manipulação ou meramente de absorção 
de conhecimentos. Nesse contexto, o objetivo deste artigo consistiu em 
revisar sistematicamente a produção nacional stricto sensu relacionada à fi-
nalidade humanista da Educação proposta por Paulo Freire. Para tanto, 
realizou-se um levantamento na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações, utilizando-se os seguintes descritores: “paulo freire”, “edu-
cação” e “humaniza$”. Ao se revisar sistematicamente a literatura, encon-
traram-se 68 dissertações e teses publicadas na última década, com picos 
de publicação nos anos de 2012 e 2015, sendo a grande maioria defendida 
nos Programas de Pós-Graduação em Educação de universidades públi-
cas, quer estaduais, quer federais. Constatou-se que a grande maioria das 
pesquisas discorre sobre a formação docente com vistas à humanização 
dos sujeitos formados e também dos próprios formadores. Assim, veri-
ficou-se o quanto as contribuições basilares da Pedagogia Freiriana são 
multidisciplinares, atemporais e se aplicam às problemáticas atuais, que 
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marcam a desigualdade social e desconsideram a diversidade cultural do 
nosso país. 
Palavras-chave: Educação. Paulo Freire. Humanização.   

Freirean pedagogy and humanization: literature 
review of the last decade

Abstract
Paulo Freire redefined the way of  looking at and reading the world throu-
gh education. The humanistic approach was one of  the great legacies of  
his work. According to the author, humanising education means looking 
at the person as a subject, capable of  being able to think, opine, disagree, 
problematise, and not as an object subject to manipulation, or merely 
knowledge absorption. In this context, the objective of  this article was to 
systematically review the national sensu stricto production linked to the pur-
pose of  humanising education according to Paulo Freire. We conducted a 
survey at the Brazilian Digital Library of  Theses and Dissertations using 
the following descriptors: “paulo freire”, “education” and “humanize$”. 
When reviewing the literature systematically, we found 68 dissertations 
and theses published in the last decade, with its peak in 2012 and 2015, 
most of  them being made by Postgraduate Education programs at public 
universities. It was found that the vast majority of  research discusses tea-
cher training with a view toward the humanisation of  the students as well 
as the teacher themselves. Thus, we verify how much Freire’s basic peda-
gogies are multidisciplinary, timeless and apply to the current issues of  our 
society that reinforce inequality and disregard Brazil’s cultural diversity. 
Keywords: Education. Paulo Freire. Humanization

 
Pedagogía freireana y humanización: revisión de 
literatura de la última década

Resumen
Paulo Freire ha reinventado la manera de mirar y leer el mundo a través de 
la educación. El enfoque humanista fue uno de los grandes legados de su 
obra y para el autor, la educación humanizadora implica mirar a la persona 
como un sujeto, capaz de pensar, opinar, discrepar, problematizar y no 
como un objeto, susceptible de manipulación o simplemente de absorción 
de conocimientos. En ese contexto, el objetivo de este artículo consistió 
en revisar sistemáticamente la producción nacional stricto sensu relacionada 
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con la finalidad humanista de la Educación propuesta por Paulo Freire. 
Para ello, realizamos un levantamiento en la Biblioteca Digital Brasileña 
de Tesis y Disertaciones utilizando los siguientes descriptores: “paulo frei-
re”, “educación” y “humaniza$”. Al revisar sistemáticamente la literatura 
encontramos 68 disertaciones y tesis publicadas en la última década, con 
picos de publicación en los años 2012 y 2015, siendo la gran mayoría de-
fendidas en los programas de Postgrado en Educación de universidades 
públicas, ya sean estatales o federales. Se constató que la gran mayoría de 
las investigaciones discurre sobre la formación docente con vistas a la 
humanización de los sujetos formados y también de los propios forma-
dores. Así, comprobamos hasta qué punto las contribuciones básicas de la 
pedagogía freireana son multidisciplinares, atemporales y se aplican a las 
problemáticas actuales, que promueven la desigualdad social y desconside-
ran la diversidad cultural de nuestro país.
Palabras-clave: Educación. Paulo Freire. Humanización.

Introdução
O educador Paulo Freire nasceu no dia 19 de setembro de 

1921, na cidade de Recife-PB, formou-se em Direito, curso voca-
cionado pela aproximação com o humanismo, mas optou pela edu-
cação e, diante da realidade brasileira nos anos 1950, com um con-
tingente de população excluída do direito à educação, dedicou-se 
a uma nova proposta de alfabetização, conhecida como Pedagogia 
Freiriana ou Método Paulo Freire (FREIRE, 2018). Ficou largamente 
conhecido devido à iniciativa de reunir uma equipe de profissionais, 
em 1962, com o objetivo de alfabetizar adultos moradores da cida-
de de Angicos, localizada no sertão do Rio Grande do Norte. 

No período da Ditadura Militar brasileira, Paulo Freire foi 
exilado e morou em diferentes países até regressar ao Brasil, em 
1980; tornou-se professor na Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo e na Universidade Estadual de Campinas e, também, 
exerceu a função de Secretário da Educação no município de São 
Paulo, empossado por Luiza Erundina de Sousa, prefeita no perío-
do de 1989 a 1992 (FREIRE, 2018). 

As inúmeras obras do autor são citadas nacional e interna-
cionalmente, e este foi homenageado, em 2012, com o título de 
patrono da educação brasileira (FREIRE, 2018).  
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Ana Maria Freire advertiu, em seu livro dedicado à vida e à 
obra de Freire, a maneira reducionista na qual algumas pessoas, inclu-
sive educadores, consideram o Método, como uma mera sequência de 
técnicas. Frisou que não se pode separar do Método toda a teoria de 
conhecimento proposta por ele, carregada de aspectos políticos, éti-
cos, democráticos e, acima de tudo, humanistas (FREIRE, 2018). O 
próprio Paulo Freire, em entrevista concedida ao semanário brasilei-
ro O Pasquim, retomada por Cohn (2012, p. 61), aborda essa questão:

Eu tenho até as minhas dúvidas se se pode falar do método. E há, há um 
método. Aí é que está um dos equívocos dos que por ideologia, analisam o 
que fiz procurando um método pedagógico, quando o que deveriam fazer 
é analisar procurando um método de conhecimento, dizer: “mas, esse mé-
todo de conhecimento é a própria pedagogia.” Entendes?
 
Considerando que o autor discorre sobre um modo crítico 

de ler, ser e agir no mundo, optamos por utilizar o termo Pedago-
gia Freiriana. Apesar de ser amplamente reconhecida pelo trabalho 
com a Educação de Jovens e Adultos (EJA), a proposta de Paulo 
Freire abrange todos os níveis da Educação Básica, desde a mais 
tenra idade até a adultez, no sentido de propiciar espaços democrá-
ticos, desenvolvimento da autonomia e valorização do diálogo, que 
requer a escuta do outro (FREIRE, 1996).

Os pressupostos teóricos da Pedagogia Freiriana permane-
cem atuais e provocativos no contexto contemporâneo. Seus prin-
cípios humanistas, éticos e políticos podem fundamentar estudos 
e pesquisas não apenas no campo da educação, como também em 
outras áreas do conhecimento. 

A discussão sobre a finalidade humanista da educação foi um 
dos grandes legados da obra de Paulo Freire. Para ele, a educação 
humanizadora envolve o olhar para a pessoa como um sujeito, ca-
paz de pensar, opinar, discordar, problematizar, atuando no mundo 
e com o mundo (FREIRE, 2008). 

Diante do exposto, o objetivo deste artigo consistiu em revi-
sar sistematicamente a produção nacional stricto sensu relacionada à 
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finalidade humanista da Educação, proposta por Paulo Freire. Por 
meio da revisão sistemática, é possível potencializar a busca e le-
vantar as produções, de maneira organizada e delineada (COSTA; 
ZOLTOWSKI, 2014). 

Método
A fim de proceder a essa revisão, seguimos os pressupos-

tos de Costa e Zoltowski (2014), pautados em Akobeng (2005), os 
quais consistem em: delimitar a questão a ser pesquisada; escolher 
as fontes de dados; eleger os descritores para a busca; levantar e ar-
mazenar os resultados; selecionar os artigos pelo resumo, de acordo 
com critérios de inclusão e exclusão; extrair os dados dos artigos 
selecionados e avaliá-los. Após essas etapas, concretiza-se a síntese 
e a interpretação (AKOBENG, 2005).

O levantamento foi realizado na Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações (BDTD). Essa base de dados foi escolhida 
por reunir, em um único portal, todas as teses e dissertações defen-
didas em âmbito nacional, o que facilita e otimiza a busca.

Foram usados os descritores: “paulo freire”, “educação” 
e “humaniza$”, interligados pelo operador booleano AND. O ci-
frão foi adotado como operador de truncamento, para abarcar to-
dos os descritores que têm como raiz lexical o termo humaniza.

Como critérios de inclusão dessa revisão, elencamos: ter sido 
publicado no intervalo temporal de 2010 a 2019; possuir, no assun-
to, título, resumo ou palavras-chave, os descritores citados e o objeto 
de análise ter sido a Pedagogia Freiriana, ou pesquisas com foco na 
humanização e respaldadas pelo referencial teórico de Paulo Freire. 

Resultados e discussões
Foram levantadas 70 produções, sendo que 68 contempla-

vam os critérios de inclusão. As duas produções excluídas foram 
consideradas falso-positivas. 

Do total, foram analisadas 48 dissertações e 20 teses.  Esses 
dados refletem a maior quantidade de Programas de Pós-Graduação 
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em nível de Mestrado, no Brasil. Segundo dados da Coordenação de 
Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior (CAPES, 2019), exis-
tem no Brasil um total de 7.046 Cursos de Pós-Graduação, sendo 
3.699 de Mestrado (profissional e acadêmico) e 2.442 de Doutorado, 
dados convergentes com os nossos achados de pesquisa. 

No período selecionado para a análise, verificamos um cons-
tante aumento das pesquisas ligadas à Pedagogia Freiriana, com pi-
cos de publicação nos anos de 2012 (9) e 2015 (14). As produções 
encontradas estavam distribuídas em 27 instituições de Ensino Su-
perior:  federais, estaduais e particulares. A Universidade Federal de 
São Carlos contou com o maior número de publicações (12). 

Ao examinarmos as áreas das pesquisas, identificamos 21 
Programas de Pós-Graduação, de modo que a área da Educação 
concentra o maior número de publicações. No entanto, constata-
mos que áreas diversas das Ciências Exatas e da Saúde também em-
pregam os pressupostos teóricos de Paulo Freire, para fundamentar 
e discutir seus achados de pesquisa, sendo esse autor utilizado como 
base em pesquisas advindas de 20 Programas de Pós-Graduação, 
além do Programa de Educação, que conta com 43 produções. 

Por meio da análise dos objetos de pesquisa das dissertações 
e teses, estabelecemos 21 categorias temáticas.  Estas estão expostas 
na Figura 01. 

Figura 01 - Categorias temáticas das produções analisadas

Fonte: Elaboração própria.
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A categoria que contou com maior número foi Formação de 
Professores, composta por 13 produções. As pesquisas que compõem 
essa categoria discutem a implementação de uma práxis humaniza-
dora e a necessidade de formação permanente (PAULA, 2011; ZI-
MMER, 2011; ARAÚJO, 2012; SEVERINO, 2014; PINTO, 2019), 
formação de professores para o ensino de matemática, música, físi-
ca, educação física, e uma pesquisa relacionada à disciplina de didá-
tica  (SILVA, 2013; AMENT, 2015; MILHOMEM, 2016; VARGAS, 
2018; MONTEIRO, 2019), o que nos revela, o quanto a pedagogia 
humanizadora é multi e transdisciplinar e pode oferecer respaldo 
teórico à diferentes campos de estudo. Também foram levantadas 
pesquisas voltadas à ludicidade (MENEZES, 2015), Ensino Funda-
mental, com foco na alfabetização visual (PEREIRA, 2015), bem 
como uma pesquisa direcionada às dificuldades de aprendizagem 
(BISPO, 2016).  Para Nóvoa (2017), a formação docente está asso-
ciada com a formação profissional; o autor alerta que só teremos 
a profissão docente forte e consolidada, quando essa deixar de ser 
desvalorizada e reduzida apenas às técnicas pedagógicas e domínio 
dos conteúdos curriculares. 

 Prática Pedagógica contou com sete publicações, com foco na 
humanização, autotransformação entrelaçada à educação popular, 
educação integral dos sujeitos, prática socioeducativa em contextos 
de vulnerabilidade, práticas interdisciplinares envolvendo especifi-
camente a arte ou aliando-a a outras disciplinas, como língua portu-
guesa, história e física (ACCORCI, 2010; BRAGA, 2012; OLIVEI-
RA, 2014; SCHÜTT, 2015; SIGNOR, 2016; FERREIRA, 2017; 
MASCIOLI, 2019).  

As pesquisas mencionadas abordaram a relação dialógica 
da Pedagogia Freiriana e indicaram a importância de valorizar os 
conhecimentos dos educandos, a fim de, a partir desse ponto, im-
pulsionar a construção de novos conhecimentos, vinculados aos 
seus interesses e realidades; ademais, evidenciaram a relevância de 
os professores avaliarem criticamente a própria prática, ressignifi-
cando-a e buscando novas possibilidades (FREIRE, 1996).
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A categoria Educação em Saúde foi representada por seis pro-
duções acadêmicas, e abarcou estudos sobre a saúde da mulher 
relacionados ao pré-natal, amamentação e incontinência urinária 
(JULIO, 2012; FAGUNDES, 2015; MENDES, 2017), bem como à 
práxis de profissionais da enfermagem (LOPES, 2012). Além disso, 
um estudo abordou a prevenção e o manejo de obstrução de vias 
aéreas em pequenas crianças (AMARAL, 2018) e outro, a percep-
ção de professores quanto ao estudante que se encontra em educa-
ção hospitalar (RODRIGUES, 2016). Esses estudos demonstraram 
a interlocução entre as bases teóricas de Paulo Freire e a área da 
saúde, em que a humanização perpassa a relação entre as pessoas, 
considerando-os sujeitos únicos, ultrapassando assim um mero 
atendimento de saúde e avançando para um olhar holístico, integral 
e humano (FREIRE, 1996). 

Quanto à categoria Vulnerabilidade social, foram levantadas 
seis dissertações e teses. Os temas enfocaram aspectos ligados à 
política de assistência social, alfabetização e práticas socioeduca-
tivas (ACCORCI, 2010; SOUZA, 2012; FARIA, 2016; LEMES, 
2017; ALMEIDA, 2018; VILARRUBIA, 2019).  Para Paulo Freire, 
a educação é uma prática de libertação, sendo que a liberdade não 
é considerada um fim, mas o meio para superar a alienação e, con-
sequentemente, reduzir a desigualdade existente no campo social 
(COSTA, 2016).

Com relação à categoria EJA, tivemos seis estudos, entre os 
quais há os que analisam práticas pedagógicas e a formação per-
manente (FREITAS, 2015; LEITÃO, 2015; PINTO, 2019), além 
de evasão, vulnerabilidade social e saúde mental, nessa modalida-
de de ensino (BONFIM, 2012; SILVA; 2012; FARIA, 2016). A 
contribuição de Paulo Freire mais reconhecida nacional e interna-
cionalmente relaciona-se com a EJA, a qual pode ser compreen-
dida, basicamente, em duas etapas: 1ª levantamento do universo 
vocabular - conhecer o vocabulário de uso comum dos educan-
dos e os temas presentes nas situações locais, que se ampliam 
para análise de problemas nacionais e regionais (FREIRE, 2008, 
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p. 150); 2ª escolha das palavras geradoras - seleção das palavras 
conhecidas dos educandos e posterior exploração do seu modo de 
escrita e significado,  dialoga também sobre os temas da realidade 
daquele grupo, provocando a problematização e reflexão sobre a 
leitura de mundo que se amplia e se torna cada vez mais crítica 
com a leitura da palavra (FREIRE, 2008). 

Na categoria Educação Musical, foram identificadas cinco pro-
duções que discutiram a respeito de análise e desenvolvimento de 
práticas musicais coletivas (AMENT, 2015; SILVA, 2015a; ARRU-
DA, 2016; JUSTINO, 2017) e de formação de educadores musi-
cais (SEVERINO, 2014). Freire (1979) defendia que a educação 
não pode ser considerada apenas como uma ciência, mas também 
é arte, enquanto compreensão e reflexão da própria prática, ação e 
posterior conscientização.    

A categoria Ensino Superior alocou cinco produções, as quais 
analisaram as contribuições dos projetos educativos para a do-
cência, em um curso de administração (GODOI, 2015), a prática 
pedagógica e a didática, no ensino superior (COSCRATO, 2013; 
BICALHO, 2019; MONTEIRO, 2019) e, por fim, a espiritualidade 
a partir de vivências estudantis na extensão (BARRETO, 2013). A 
concepção freiriana de educação ancora também o Ensino Supe-
rior, de modo que os pressupostos sobre humanização e transfor-
mação social podem orientar o processo de ensino-aprendizagem 
em diferentes áreas do conhecimento (FREIRE, 1996).

A categoria Educação Física foi originada a partir de quatro 
produções, que abordaram socioeducação (MÜLLER, 2019), cor-
poreidade (CASSIANO, 2014) e formação e percepção de profes-
sores, no âmbito da Educação Física (MILHOMEM, 2016; RO-
DRIGUES, 2016). A dicotomia entre o corpo e mente, antes dos 
anos 1980, era dominante no currículo dessa disciplina, época em 
que Medina (1983 apud FRANÇOSO, NEIRA, 2014), com base 
nas reflexões de Paulo Freire, propunha uma redefinição da área, 
rompendo um paradigma estritamente estético e baseado em mo-
dismos, em direção a uma consciência crítica do papel do educador 
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físico, na sociedade. A conscientização, seja do corpo, seja da men-
te, tem papel central nessa pedagogia.  

Em Ensino religioso, reunimos quatro produções acadêmicas 
que discutiram pluralismo religioso (BALEEIRO, 2015), aproxima-
ção da pedagogia luterana e freiriana (SILVA, 2018), práticas na 
educação infantil (NOGUEIRA JUNIOR, 2018), educação, di-
reitos humanos e evangelização (MENESES, 2017). Chaves et al. 
(2016) fazem aproximações entre a temática da espiritualidade e 
os pressupostos teóricos de Paulo Freire. Para os referidos autores, 
educação e espiritualidade são processos fundamentais na humani-
zação dos indivíduos, de forma que a Pedagogia Freiriana apresenta 
aspectos libertadores em que a espiritualidade não contesta a edu-
cação enquanto ciência. 

As produções da categoria Currículo (3) abordaram aspectos 
éticos (FURLAN, 2015), a análise epistemológica de um currículo 
municipal (BERTANHA, 2018) e a prática curricular freiriana em 
ciências (GOMES, 2014). Paulo Freire preconizava a construção 
do currículo em uma perspectiva crítica emancipatória, pautada no 
questionamento e na possibilidade de modificação da sociedade 
(MENEZES; SANTIAGO, 2014). A escolha do conteúdo progra-
mático é uma escolha política (FREIRE, 1996).

A categoria Revisão de Literatura contemplou três pesquisas, as 
quais versaram sobre o estágio curricular, no âmbito da formação 
de professores (SOUSA, 2018); a concepção do pensar certo na li-
teratura freiriana (SILVA, 2015b), a história de vida e a interdiscipli-
naridade (CASADEI, 2014). Omote (2014) destaca a necessidade 
de analisar o corpus da pesquisa, nas mais variadas áreas, pois o avan-
ço na produção do conhecimento acontece quando nos voltamos 
para o que já foi produzido, por meio de uma revisão da literatura. 

Alocamos duas publicações na categoria temática Educação 
Sexual: uma delas abordou a aproximação teórica entre Freire e Mar-
cuse (DEMARTINI, 2015), enquanto a outra, uma educação crítica 
libertadora, em escolas rurais colombianas e brasileiras (GARZON, 
2019). Paulo Freire indicava a necessidade de os conteúdos estarem 
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associados a uma leitura crítica da realidade, buscando assim a pro-
blematização e a conscientização dos problemas sociais, por meio 
do diálogo e da liberdade (MENEZES; SANTIAGO, 2014).  

Em Alfabetização, contamos com duas pesquisas. A primeira 
focalizou o processo de aquisição da leitura e escrita mediada pelas 
tecnologias digitais (ARAÚJO, 2014) e a segunda, a alfabetização 
em contexto de vulnerabilidade social (VILARRUBIA, 2019).  Pre-
cisamos ultrapassar a concepção de educação bancária, que consi-
dera os estudantes como indivíduos vazios a serem preenchidos, de 
sorte a pensar em práticas contextualizadas e que levem em conta 
os saberes prévios dos estudantes, porque somente assim teremos 
processos educativos, de fato, significativos (FREIRE, 1996).

A categoria Gestão escolar abarcou duas produções, que discu-
tiram princípios e práticas para uma gestão escolar humanizadora 
(MIRA, 2017; KUHNEN, 2019).  Com relação ao Projeto Político-Pe-
dagógico (PPP), um estudo discutiu o documento enquanto espaço 
de reconstrução profissional docente (ROBAERT, 2015), ao passo 
que o outro, a emancipação pautada na voz dos estudantes (BARZ, 
2010). O PPP é um documento político e democrático, o qual deve 
ser elaborado de modo colaborativo e preconizar o sentido humano 
e científico do planejamento. Assim, esse elemento pode ser consi-
derado um instrumento de luta a favor da descentralização escolar e 
em busca de sua autonomia e qualidade (VASCONCELOS, 2000). 

A temática das Relações Interpessoais foi contemplada em duas 
produções, uma abordando os princípios da convivência coletiva 
(GONÇALVES, 2012) e a outra, a experiência juvenil em ativida-
des comunitárias (CORRÊA, 2013).  Freire (1996) ressaltou a im-
portância da afetividade, no processo educativo, desde que essa não 
interfira nas relações éticas entre professor e educando. Os profes-
sores precisam estar cientes da sua autoridade e compromisso ético, 
para assim propor práticas dialógicas que envolvam os educandos e 
estimulem o desenvolvimento da autonomia. 

As categorias Cultura e Educação a Distância (EAD) tiveram 
uma produção cada; aquela versou sobre a cultura repressiva (SIL-
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VA, 2015c), enquanto esta construiu um modelo de referência para 
o ambiente on-line (FREIRE, 2010).  Segundo Freire (2008), a cultu-
ra deve ser considerada como conteúdo programático da educação, 
sendo que qualquer indivíduo produz cultura, ao interagir na sua 
realidade. Sobre o uso da tecnologia, o autor não a demoniza, mas 
destaca a importância da sua utilização crítica e intencional (FREI-
RE, 1996).

As categorias Educação Ambiental, Educação Indígena e Educação 
Profissional foram representadas por uma produção cada, as quais 
abordaram respectivamente a complexidade na Educação Ambien-
tal (FORTUNATO, 2010), a presença indígena no Ensino Superior 
(SILVA, 2017) e a constituição docente na Educação Profissional 
(PINTO, 2014). De acordo com Freire (1982, p. 95), há uma in-
trínseca relação entre educação e conhecimento: “[...] a educação, 
não importando o grau em que se dá, é sempre uma certa teoria do 
conhecimento que se põe em prática”.

Considerações finais
Ao revisar sistematicamente a produção nacional stricto sensu 

relacionada à finalidade humanista da educação proposta por Paulo 
Freire, encontramos 68 dissertações e teses publicadas na última 
década, com picos de publicação nos anos de 2012 e 2015, sendo 
a grande maioria defendida nos Programas de Pós-Graduação em 
Educação de universidades públicas, quer estaduais, quer federais.  

A maior parte das pesquisas analisadas, tratou da formação 
docente, abordando a educação em diferentes áreas do conhecimen-
to, com vistas à humanização dos sujeitos formados e dos próprios 
formadores.  Relevante são também pesquisas que aproximam de 
Freire com outros autores, em diálogo profícuo para uma educação 
humanizadora. Olhares para crianças abrigadas, população de rua, 
população indígena, tratamento humanizado na saúde, assistência 
social, religião e espiritualidade, compõem um amplo campo de 
investigação demonstrando que o pensamento de Freire tem sido 
referência para uma multiplicidade de pesquisas que assumem o 
compromisso com a humanização da vida. 
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Assim, verificamos o quanto as contribuições basilares da 
Pedagogia Freiriana são multidisciplinares, atemporais e se aplicam 
às problemáticas atuais, que marcam a desigualdade social e são 
ainda necessárias para dar visibilidade aos grupos minoritários e 
valorizar a diversidade cultural do nosso país. 

Entre a utopia e a postura fatalista de um pessimismo abis-
mal, optar pela realidade embasada em um pensamento humano e 
progressista parece o mais sensato. Sejamos nós, então, os precur-
sores das pequenas mudanças, as quais, juntas, se tornam grandes e 
relevantes para o fortalecimento da democracia. Combatamos dis-
cursos de ódio, preconceitos e discriminações no nosso cotidiano, 
dentro ou fora das instituições de ensino. No Brasil, os ataques à 
Paulo Freire (1979) têm surgido de forma mais acirrada, exatamen-
te pelo fato de propor a “práxis da libertação”. 

Não é de interesse das classes dominantes formar sujeitos 
críticos, com competências necessárias para ressignificar o espa-
ço-tempo, como um ser social, histórico e cultural, com poder de 
atuar autonomamente sobre a própria vida. Tenhamos paciência 
histórica, porém, não sejamos nós os passivos.
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